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10 linhas quadr ipartidas-de
.
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Annuncio- maiores, a li

nua quadrípaa tida ele jJeW
ou feu lugar , , , '. 10'U l'�.

com 300/0 de abatíronto 110

caso da i cpetíção,

ASSIGNATURÀS
No Brazil:

.Anno . , , '.,' . " 10$000
Semestre ",' 5�'oon
Trimestre, , " ��'boo

Exterior: 'i
·

15 francos-por (<TIno,
.

Numero avulso ))00 rs.

Publicações particu
lares 'na secção Tribu
na licre pagam 40 1'S.

por palavra,

-..]?r.gamento adiant(ulo,

End. t�l.: Progresso
.......

Noticioso e Lit.tor'ar-io End. tel.r Progresso
". ;:l.

�
.

-

r)QI1G'O�E'S�SO· �� nGIOM l\ú I mil contos de estampilha� de impos- se dos "iutelligentes. Do me":��do um certo grão indispensavel. Esses do;s
� �l i\ �1.M �l to de consumo. O que tez o gover- toda e qualquer occupneão , limitando-se elementos, conhecimentos suffícientes e

no? Demittio simplesmente o Direc- a alguma. facilidade mecanica, 'exigindo prudençia experte completam-se recipro-VI um pouco de 'combinação e ,meruol'ia, camen�� se auxiliam" para constituir um

t�r, que não sendo (como sabemos ,01Uit.O exerccío, pratien e prudencia quo- homem da classe superior, dos que \':10
Temos em nossos anter.ores arti- que não o é) implicado n'esse m01:1S- tidinna. não exige nem constitue urna a trenté da nação e com toda razão cha

gos tratado de" diversos assumptos truoso delicto, entretanto devia ser verdadeira iurelllgencia. Estamos longe ruam-se l-l flor, a alma d:ella.'

que mereciam ser cOli�?iderados pelo responsabilisado· por sua inadverten- dA affirmar, que os officios mencionados A maior prudencia e ex:n�.t'ieneia, se

Congresso Federal. " ,cia pela sua negligencia diante d'es- e centenas de out�'os semelhantes, ex- não torem accompanlradas �ti� uma ins-

f
. -'

-...1 ' cluam (}s que se n elles empenham, do ,tl'ucção conveniente, laborami-tiual.SÍ sem-E� assim que nos re enm�s ao se c�ime qu� nao p_Ol.len':l ser com-, gremio cios intelligentes. Felizmente ha pre d'uma estreiteza de ti'stu,s, d'uma
irregular part pris sob que fOI mo- mettido senao por intervallos, E' o muitos. que alem de habilidade mecani- falta de iniciativa, d'uma teimosia as
dada a constituição do Congresso na caso' do axioma: »Mal haja o capitão e:L& pratica, cumprem perfeitamente com vezes muito prejudicial para o b�j11 pu
presente leg.slatura e sollicítarnos do.�u,; .diz eu não cuidei«. Foram tam- �Lld? o que é essencial n'urn homem in- blico e at� �al'ticular CVllll!wtte,rt;J-se er

patriotismo dos eleitos ou reconhe- bem
•

é certo exonerados muitos em- telligente.
.'

ros eraseos, taz-se despez_as ll1ut.el�, aban-
, .'

za na a 1'0-
",', -". ' Os frnucezes expnmern as doas con-Lrõna-se os melhores projeetos e ISSO: tu-

cldo_s a m.axlI,?a preste Pp, pregados, mas ISSO nao obst� a sene dicões necessarias para ser êonsideraãó do por não saber o que [á.ioutros expe-
vaçao de medidas tendentes a enfren- de)males que o roubo occasiona. homem intelligente, de t-al modo: 1) sa-. rirnentaram, descobriram, .amelhoraram.
tar o estado de .cousas 'que tanto tem- Dizem que as fabricas de phos- vai, 2) eaooir ViVT�. Saber .. isso é pos- Assim acontece na industria, ,c( -umercio.
nos prejudicado, . 'pho.ros do Rio Grande e Paraná vão ElU:T .�E'!'tos c?nhecimentos, adquiridos. _ ,�.gi'i�ultum,,_ ad.ministração e llté, na po

Accentuámos tambern que era er- fechar-se porque não podem compe- . .'�(/1IaU, vzm:�, saber viver, o que nao lítica
..
A scieucra abI:e 1a:l'go� horisontes,

· , theori t ' r" d se
,

. d R" 'd J"
' s'gllltica E'O um cornportomento decente

I
resumindo as expenencias de dl\'eJ'�,,8

ronea a )eona pos a �m" \ Ig�r ,� e ti: com as o 10 e �nelro,. que na sociedade , mas prudencia e expe- epocas e de mais ilJustrados individ' J"

procurar att�n�ar ,a cqse com, a·. ag- vendem os productos mU.to mais ba- riE'HCia vital. Qua.nto mais possue - se humanos, ['ortu,nto vemos, qlJe, 0"1(1, ii

gravação de lfT'lpostos e pnnclpal- ratos. Não será isso o resultado da um nestes elementoS'; tanto mllis facil-
\
cl:'ls�es intelligentes estão bJsta1' e "ldtl',g

mente com' essa monstruosidade f1- circulação'das estampilhas subtrah;- nwnte fi-ea-se �xcuf'.ado cta falta 00 ou� lá toda, a llaç�o fllZ um. pl:ogl'eSh) ,lj{nlo
nance:ra que se chama imposto de das e que foram. vendidas ao comnler-

tl'O, de ml�l1eml. que, pe�s?as com PQU- e certeu'o! g�llada ,por aquelles I", '1:!r,
, "d '11, dhes'v .

�' ,� ,"fi ?_ cos, eonh.ecm1t'ntos sCI�ntlfic08, d�tad�s sua supe�'lOndade lIltellectual sãv (JS pOJoconsumo por melO e se o aI? '--'10 po� um P,I eço lllslgm ,cante, Dl
porem fi uma prudencla e expenencla ta-bandeiras do progre� Íl1o-ra. e m"". E, maIs do· que tudo, assevera� cant padUal1.l : !'aras, chegam a �erem enumeradlls na teria!.

.

mos a imprescindibilidade de Sct ani- Vemos, pois, que somente a gol- clHssP intelHgente,
.

O saber e o 8(/beJ' viver apprel1dp� se

n:ar e protege: em pr:meiro logar as pe;; de-energia p�deremos sahir das "'. ? nive,I, da� cb,l�ses ':n.t�J:igent\€s em �e modo muito differente. �uall�o a,);,u,l,
nquczas agranas do nosso solo. dd'ficuldadcs que se nos aotolham. ! cll\el,OS paIzes e .m.llto (hffelentE'; Na,AI- tlillO, a escola que o' enSIl11l> � ,t..l

E d ,- d d'
.
--

N-
'

'd d d' f
'- leml-lllha, fIolhlllda: Dmamarca. SLleCJa e QJesma. Qaem sabe bem apre 1thl'-Sessa, eve ser e, nao po e

.

el- 1, ,ao e, CUl an o ,a ormaçao
_

cle Noruega, o snveir pre\':1lece en) gemI EQ- ri_'s lições que nos fornece a e}i) 'pn('i:
xar de ser a base de qu�lquer pla.- partidos ephemeros, nem de outras bre o sà�6ir' vlvre. Na Inglate:'I'H, SlIissa e dOI:Í' infortunios e 8uccessos pl'Opr'108 ou
liB financeiro. Emquanto tivermos ne- questõ�s que o, Congresso poderá re- II:ra\ld� par!-e,d'ALlstria, 11mb?,s as condiç?es alheie�. dos esfoh:os baldados 01 cOI'Oa

ce�s�dade de adquirir· por preços ele- COmmendar-se á benemerencia pu� esfão q uasl Igllaes. Na Fr�i�ça ,e APle1'ICl:l dos de bom resllltad�, que apprend: dI
vados os generos de primeira neces- blica.· I � No!'t� prevalec;e o Sfivmr 'Vw/e: tendo passado como h;:t de .JulgaI' sob"e o futu

.

.

.. , ,
_ : � ,

' fE'lÇão'filffel'ente 11 um e outro P;lIZ, mllS 1'0, estE" &3he ��om boa nota da "�ola dosldad�, emquanto n�o t.vel mo?, aug- Eleve-se á uma altura superior afin.d supprindo o que muitas ,'eze,s falta 8avoir' vivre. E' �t.a, escola ás' '- ze-" lHUimentado a producçao e redUZIdo p ás ,.c_onvenieilêias particulares, meça 1'10 s('vaij', Na Inalia. oulní, metade dll to dura, passamos n'ella a X'ida 1m.:' , :;

preço dos generos alimenticios, tudo o a extensão do- perigo e n-os dê.: a ta- Austria, Hespnnhl:.l e Portugal' o nivel não obstante muito& ponco n'elb appl'eh
que, se fizer será, fragil, tempQrario boa da salvação, symbolis'ada em dllS classe� in�eW.ge:1tes est�í, fallando dem.' Aqui não decidem annos. ma", ta,

e' não compensará os sal)riftcios im- uma segura e bem orientada recons� em geral: lI1feno�' rls dos
r p�zes. pl�ce- !ento�, menos vale boa memori, rolO tf 1<:;

·

t('
'

nac3f1
'

tituic,lo financeira.
. dentes, A1l1da mlllS esce na ussla, J)'e- llltelhgente observação, '

pus )' "1 __,' __ ,
'

__ o cia e paizes balcanicos.
<

OLltra eousa é o sab_;J?,/es'€-' npT'J'811'" lU 10 findo ti-
>'=.:c;:�.:�:;';-��'_' 'Qnem, ao menos superficialmente de-se -estudando nas �colas 8 t- lull.'ll

vemos uma $e,I:::>. ,,11-,. conheé'e a histoTia das colonias hespa- do depois de aQ,\"b1l{la& as es_( ') n'i. rm
nossa situação finan�eira. j\ expurta-

�

, fi '1" 11 � ......r nu C. ç n,'O' nholas na Ameriea, e lj. do Bl'azili de- certo soôer viver cada, um ap:'I''t:.l(le �lé
ção produzio mais. 2H.462:t31ó$OO dQ n fi_.1\ fi "eras não poderá ficar admimdo com o náó querendo: as experieneia� ('oihe-t,.,

p,eqlleno, numero dos (Il'le l'1}!'mam 'U �1�,8- ';õiesde o uso da razão, mas un� nppl'€'l1:que no anno de 18<)8, e a impor�a- I
.../

se tllt-elhg:enre, Exportüva-se da Amerlca dem mais outros' menos, O salp,' a-!ear.ç"cão deu a ma� a'Zantajada renda que Uma das eousas, de que, absolu,ta- ouro. prata, ,bril�lal�tes, afina! a.ssücar e só quem qpeí" quem 'estuda,
6 Brazil tem tido n'esse departarrúmto mente nillguem nega a impO: taneia e ne- pau do Brazl!. so nao expOl'taya-se mo-. A ,gt:ande flifficuldade para elevaI' o

• financeiro. Renda tambem extraordl- eessidade soberana.s é a illStl'U'C\,ão em \,os pa.n\ .. est�ldll1'ern e� Valad�lid, Sala.- l!ive.1 das classes intelligentes nrt no�!(.t
naria produziram os impostos do con� geral;. quando, porem, tl'a.ta,:'se 'de rl."ali· manca e' COlmbra, FaZIa-se grandes des· pa�l'la e augmentar em geral o lJumero

b· 'd zar aquelle apreço e (jar pro\'as pra-ticns pezas com esqul:ldms e fOl'tal�Z::ls, mas de pe�soas realmente .inte!ligei.1·e;. é a,
sumo que su' !O

-

a màls e.......
'd

' nunca com escolas ou aClldeml�lS, enOI'me esc,n,ssez dnR escol','s e -'11' .... ,'I"'OSda estlma e que Re esta possuído Pl;l.I.lll " c'- •• \i to> I"

24.00� ).000$, a Estrada de Ferro Cen- com o ensino, derepellte appj\l'ece a indit'- A ímmigrn.çã,o hespanhola E' portú. claramente. o illsufficiente ensipo da Il" HO

trai, etc. '.... .'

.

fel'en�'a e até zornba1'iRb que são }J)'ova gneza, na sua enorme maioria, era com- maior parte à'el�as, ,

.

Emfim sabemos, que o exercicio innegavel de vontacLe insufficiente üLl nosta de eamponies e soldados, Homens rremos já por diversas ve�<s hlL Ido

passado encerrou-se com um saldo qLlHSi nenhLllna:' ,

. lutelligentes vinbam I'llI'OS- as vezes um pâssageiramente n'este assump o, 'l!!om
1 d 1) 0-) ')9 $ ') 1 Entl'etllnto -todos sn.hem. qUe aS el:ls- empreg:\do. ou commer'ciantp, ou sacer- pretendemos tratar d'elle de pJ'(;_prll"itll,rea ,e :..,. Dl:� 1 L .

ses intelligentes são, 'para cada nação dote, ou official do exel'cito; pa.rte d,el- sendo persuadidos, que é um d n.qu"llpEntretanto quantos sacriftcios es-
o pl'iricipal rtpresentâl1t(:L iniciado!'. le- le:::; voltaYlt :i p:üria. Nos tempos· da- co- que li mais deElpertam o i'ltel"lRd:' do

sas vantagens não custaram á nação? gisladol', ',EÚ'i,O o cent.ro vivitici'lnte da lonisação hespanJ101a e portugueza ne- ínteHigente leito!'.
E nem esta poderá resistir mu:to tem� organis:l(:ãOnacional. A infll]encia da das· nhum paill, possuia demais individuos in- '-----

po ao peso das contribuições, que se intelligente, sobre as ('lasses tl'abalha- t'-'lIigentes, alem d'isso os mesmos acha- Clínica medico - eirurgica do

anniqu:1létm as nossa,s forc,as vitaes. doras ag'icola· e rlldustl'ia,l, que sp.mpl'e yam 1111 patl'ia uma cal'l'eil'a acertada. e Dr. Pedro Ferreira.!
formnm a nüm�el'idi· maioria doS' povos, esperançosll.·,Uma àdministração severa,' que pode ser illiJllltada e quasi sempre de-

.

A illteiJigeneia que actualment'e exis-
,'imprima aos seus subordmados a pende do plopl'io \'f\lor dos intelligentes, .te 110 BI'llZH originoo-se sem du,'ida .sob
mais nítida �o:nprehenslo dõs d�ve- y l'ara tratarlllos con\'eniel)ltemente d'- �'inflllencia. de Portugal e (i'0'estrangei1'O,
rí:!s impostos pelú patriotis:ll0, pode- este nssllmpt'o, é lIE'cessal'io a'útes de tudo Mll)'e ludo da França. pOI'em no fundo
tia concorrer para a minoraçlo dos investig:l1·. � qll�. se precisa pnJ'a merecer ,é um pr'oducto proprio da !lação br�silei-

o nome �io lllte1llgente. 1'::1., consel'\'ando em si todas' as qUlllida-males, mas a tibieza, o laissez /aire .

Saber' lê!'. escre\'eJ' e ('onta)' é na- ,des boas-e 'as fnlt.a.� do nosso chal'acter
laisser passel'J que const:tui-a a fa- tllralme·nte 118cessar(o, mas estas são hH- 'nneionnL A e.Tllnde

.

falta de esculas, a

mosa divisa de GO�lrnay� estão dia hilirln.des. puramente mecllnicas, Do mes- inftnenclf\ da Frauça e do POI'tugal, afie
a dia corroendo; enfraquecendo o nos- mo moôo,: cOnl1('Cel� o� offieios �e alfa.in- nal a �oss,a propl'ia illcl.inação faz, q�le
so orO'an;srno 116•

Sfl.plltell'U, marC1!H'l!'O, feITGlH), relo o SI1V011' 1iWI'P' desempenha o -papel prlp-b"
, joeil'o etc, emqn:lnto irupol'tam só a hn- eipal na nossa classe_ intelligpnte, D'ou-Todos saben: que deu-se na Casa b!lid<td,e mec�llica de quem os exe,ree. é �1'0 lado pOl'E'm, j:l te�nos salienta.d� e é

da Mo:;da um loubo de ma.s de 2 amd3- ,.''''1fPnw'' .. ,.. ':'l1, nertencel' .a. t'las- lnf\Q'LlVAL fl.IH� fi .Ça.vm�· Il C!nl,o'l" oqt .... $IM

1Rovisla' do Extoriof' J '

,\
A velha m�'e'� patl'ia, que atravE'z ,ii.l.s

distancias, sente Q g;._tlpitar sincero.:a:lo
cOl'a�'ão brasileiro que ihe nota \'erda
deira sympn.th:a, festejou. tambem a d�a
grudos;. do 4° centenario do descobri
mento do Brazil,-- data essa que repl'e
í":8nta ,I m dos maiores padrões de gloria
d-b po\'o lLlsitano.

A' e1le, que por mujtos annos foi o

r1o!1'li"q,l(11' fi fll'l �1a)'es. cabe. nOl't::tntn.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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grano� pOI'<:ãO dos jr.lji.os que n actnal I :11,"11 p,3ife :'/0 ple�tilo nyl'ef��lflO-fe'c)m todo o
. f'!,'.·ilIC1:·7õ'lAS ,ruiz,�s rleDil'ei!o pagM11 o sello, d,), União,

zeracao sente ::0 enrrentar eE�n data que
eu matml'\l., , ,

'
. , .,

-: r 0.1' lf:t,:(li (.Ine sao regidos por leis federaes.o

r I "-i �() dla.6 toí inaugurada a Exposíçao Al't��tlCO·· .

·se ce e 11'(\ uma so vez na \'1( ,1 Indn. trial. �"��"���"-/'A...�""�V''''�' "",�"r!O govélllO portuguez eU\ iou <ln Iira- �. "\1' ,
O gO\'(:'IIl:ldor de Pernambuco, at-

zil urna embaixada especial e t01'l1011 .eria- :�;�:-i::\:�:,<,'" Digno de prornptas providencias é o Irencl"IHlo:i o!J"iga(:iio que compete ao po- /'
do em todo o reino o dia ;-) dn «orreute . estado em' que se acha 11 estrad;l,' de der exec. ti.\ n dos Estadoe ele dar iIHt'.il'â
atim e testemunhar a solidariedade <1., Corresoondenei Brusque, uma das principaes'(;l,l'teri;ls de e co.npleta execução ás leis do Congres-,
Portugal nas.Iestas com que :>, nossa Re- ..Jorrespon, encias nossa pracn , Bem sabemos que é prec,l- 80 ]'\;lcional. mesmo quando seam otfensi-
Publica festejava o dia inicial de sua ge tia a. situacüo rlus tinanras municípaes. \',18 das rend.rs dos mesmos Estados. pro-Camboriú). lU-i) - Hl,OO.nese historica.

-

.
. . devido, ao rétrahirnento do, mercado ex !llulgou um decreto. em 17 d-o mez pas-

. Alem d'isso celebrou-s e rm Lisbó« 00 dia 2D do passa o tev e legar portador, mas,
. egu.ilmente, reconhece- '�:lfl<). suspenIendo o Regulamento do im-

uma sessão solernne ,
a. que- c mparece- nest» villa um.a d'e"s�8::iolernnídHde� con:- mo!'; que não derem os poderes munici- posto de ;;;1'110 eetadoal, até que o Con

ram os membros da fumili» real.: e do move.lo: as e lmpresslOnantes. que pmHJs,1 paea demorar os concertos que silo exi gresso do Estado o adapte ao.regulamento
corpo díplomatico.miuietros de Estado etc. de\'em ser, oldlÍ<: <IS. Trabalhada por gidos pelos interesses puhlicos Hpprr)\';lrlo pelo Decreto II. :3564 de 22 de
reinando o maior enthusiasmo. pequenas disseru ões que »meaçavnm ;1 Ao sr, Superinte.rdenre :Vlnnlcip;),1 Janeiro do corrente Rl1nO sobre o sello

Pronunciaram eloquentissirnos dis- t'l11H fLltUl'08H ex'stencia. a sociedade musi- pedimos que attenda os justos reclamos federal.
cursos o min'stro brasileiro Dr. Mello P cal »União Càmboriuense« recebeu n'es- 40 nosso cornrriercio e dos que' tem de
Alvim e o das relacões exteriores Veiga se dia lima sincera manifestacão da po- transitar na Estrada de Brusque.

c;;;:;:; = z:a: _*�''''�''�'''i!!!iEi�.�_�.5'i!!!Z�������1S�''

Beirão. pulação (reste municipio 'flor hav erern T' 1"El-rei D, Carlos ao encertar essa cessado as divergencias reinantes. A Couunissão executiva da cornme-
:'.' e egra�masimponente solernnidade disse: . Em um, lauto banquete, preparado moracão do 4° centenario n'esta cidade

»Devernos gratidão aq- PO\'o brazi- no salão .-tln. Municipalidade, toram tro- .Iirigic á Associarão Commemorativa unl
._,� .. ...... , ....�.._. . ...--._...__�.._....,_,�__��,��� .....J..,.

leiros pela sua S�'lllp,1thia écarinho, tanto eadas muitas. snudacões. proferindo ctis:· telegrarnma córnmunieando o brilhaútís
na occasião de nossas alegrias corno de cursos os nossos amigos Benjamin Vieir» mo rins restas entre nós celebradas.
"nossas desgraças e os nOS808 votos since- Antonio Maria .de Souza, José Francisco Em resposta a referida Associação
I'OS de prosperidades são de il'n}ã,os para Be1'l1ard�s: .Iosé �lol'ellcio da Sika. Mn- traneruittio íÍ. mes.ma cornmissi'io o seguin-
jl'l1lãos«. noel FehcIO PereIra. Rozen(Jo Rabello,- te tel€'''g''nmma-: .

'

- Como haviamos previsto os boers Estevão Silva e ontros ClljOS nomes or:l' »Rio, 12 ele l\iaío de H)OO,' Com-
retiraram-se de Kroonstadr, que já. 'foi! não nos oçcorre. O Dr,.' Thiago da Fon- miE'são c:entr:ü centellaJ·io. ltn, ahy. .

.

'..1 ..1
• liano, tendo havido grand. e� tumultos

occupada pe.]o general Boberts. Esse acon- seca. COnVltiilllO paI? assoel,nr-se a essa A Assoeiaçi'io do Quartá Centenario
tecimento bem domonstm o que tem08 manife�tação, prodti�lo uma nlloea<;ão que rlo descobrimento do Brazil_congratula. durante os trab�hos legislativos. Exis
affil'mado sobre o .110\'0 aspecto que to· impressionol1 a toclos os eircumstaíltes·t.er)- se 'com essa cOOlmissão pelo bHlhante te' grande agitação em todo o r.eino. '

móu a lucta anglo�boer, " do pOI' thelll;l a concordi-a que acabava e·xito da comrnemoração e agradece. (as· Rio, 1 x. (Js bancos mantem a
- Co�no protesto 90S novos impostos oe accentlldr-S,e .entre muitns das faTni- signa'do) Dr. Rrrmiz Galvão, pr8sidente«,

de CÓllSurilo os commerciant.es e inelustl be� lias Camborilleases, O salão onde te\'e ]0
. taxa de 8 1/1.

.

,hespanhoes résoh'eiam fechaI' os seus es· gal' ,o banquete ostentav(t linda ornamen- No dia 13 do COITeute aGremio 3 O vill�r das diversas moedas·e
· tabelecime11tos em cihersils cidades do taçªo, de Maiõ,effecttlou, no ,salii._o cio paço mu- esta:
l'eilí(l, Em virtude (l"esF>a delib(j'a(:ã.o a.s A' l1oute, apezar da copiosa cHuva nicipal, uma eo-nfel'encia, em homenn,gem 1'b ')8$23-
lo:as. tbeatl'os, sn.lões d'e concertos. carés quê· cahirl, teve logal' um :mil1lado baile, RO dia. que rememora a .l;l,boliçã:o ch�' es-

1 1 ra est. .. :....

�ci$38�e'/ demais J',stabelpcimentos',de .

Mltdrid, na sede ela sociedarle »União Cam\loriu- C"f'avntUl"a no Brazil.
,

1 marco : .

Rll'celona é Vn1encit1 estiver'am feclnlelos ense,« fi,O qual cornp:ll'eceu cl'8scielo nu- O Revd. Vigario Petel'S, encarrega. 1 franco........... 1 $121
no dia 10 do corrente. E' grave 11 Ritlla-. mero rie senhoras e ennJ.1heiros. A deco- c:J.o ria conferenela, diSsertou com clareza 1 dolar 5$813
ção principalmente !l'essas dtias ultimas raçA? da saln do haile rô!'? capiÍ(']1os,l. sobre as origells e resultndos da esclavi-

",,'I"�"!"!II!!?'!ll!���===�II!'I.���IIII..���-��.������?provincias, tendo n'ellas decretado o esta,· rt1en�e feJta por uma com�l11ss�.o da: bancl'l rlão, conseguindo captilr R nttel1ç'ão do au

do de sitiõ OlUSJe:il dil !'efel'ldnllssoclll,ção. ,ditorio por mais de uma hom. durante a.
F'o,i t'SE,a. elllfim

.

uma manifestação qua.l demonstl'ou el!e a. largú copia dos
O Dr. Pedro' F.erreira attende' ql1e eleve pncher de,justo eletwa�)ecirnen- seus ('onheeimentos hist.oricos, -

to não son1enfe ��o S�ll pi'O!llotOI'lo nosso Pronunciou egr1alnlefite UIU breve "�_'-''''/'--'_'-'',._--.-------'''--.''---------�-,'_'''__:_'''-----'-!-.------''-''---;
a chamados a qualquer horá. ami,go Benjamin Vieij';l, corno :Jl,' todos eliscul'SO o Dr. Thillgo. da Fonseca. que E O I T A Laquelles a quem ell,l era ciedieH(b. foi applanrlido,,

- Foi desigundQ o dia] 7 de Junho Elctre .as. pessô:ls presentes riotamos
pa:'lt a festividade do Espirito Santo n'es· !'llgumas Exmas, .se-nhoi'as, que assim dec
ta villa, estál'çando-s'e n. l'eSílPC'tivn ('om- ram realce á l11odestl1' comr:nel11orH<:Ao lê
missão para dar-lhe o nmxímo brilhan, "ada a effeito pelo Gremio 3 de Maio,
tjSlllO.

Foram def'IL111 bl'ante�, impo: �iveis de Fel'("l1) -No dia 23 do cOlTente recebem- sede, cl'iptaf, a. 1'0: taõ CO!lmE'1ll013tivâ do 4.0 cGD-
tonario. : em. matl'Ímanio ci\"il e religioRêlll1ent.e O

A ol'nalJ_;enta<;ãll 8 illnminaç'ão das )'Ll:'lt Ht" symp3thieu mo(,'o Ol}mpio Florencío' ela
trahianl todaR a� attcnçõc', peli! garbo, peja in]- Siha com a. senhorita D. �fMia Trinda-
ponencia ('om que foram feita'. de de Souza, dilect.a filha do nOf:SO ami-· A eap'taJ da Republ iea ha de glllÜc]OU por . - ,

muito tempo funda illlp,c>Tão d'e�m :eriE' de f0- ga, Ant,ollio Ma,ria de Souza.
Jemnidailef' COín qne foi ('1)11lI11emo!ado o dia pri· Rio testemunhas por parte cio no:\'o
Plordio da !!.el:e:e nuc enal, O sr. EstE"ão Florecio ela Silva e d-a noi-

A� fN tâ$' tive! alll ill iC'U no dia :2 do cor-ren;
va O sr. João Borilhauzém e sLfa Exma,

te com a I cabe: tUl'a da Catbedral :VJet:·opolita.na..
, g, Fa gl'andiosl) �m pio, cujrL 1'(\('onftl'L1eç�O aillda COnsortA, -

!Ião ::,e rLl'ba concluirl:? eón,titlle ja UIN1 obl'a ex- A sociedadE. musical l1brilhantará o

tl'aol·d.ina.,l'.ia1l)e,ntü aelmil1tVeL A pl'il"eÍi'a miffa t-_ .• ac.o.,
h'l!;irli"ada 110 dia meneionado pelo BXUl. Sr, Al'� 'rambem no dia 20 do proximo mel':
(',eb.1'po,E', ,1Mquim ·Arcovenle foi UUl ado folem
Jliffinlo a qhr eOl1lp3l'rCen t,(Õi!o mundo ofllcial, de <ll1llbo·I'e('ebem-se -em matrimonio o

achanrloc'e o tl'n"fl!o complút·a.mcnte ap:nharlo. distineto 1110ÇO Idel!:onso Dento Garcia
Entre ai' fef'tas Hõ-dia-4i �e <1r�t.a(la üma gml1· com ' EXl11'\ Rr<> D B,j11in ['

,

de mal'l'ha. civica..dnellO d iH!" �lo >",Tomal flo'Bra.
:".,. l ú.. • '" a. erelra,

ziJ« pr, voe,ou fi iJilll1il'8ÇãO ge1al� l)1�Q c\xii'tiJl(lo dilecta filha do nasso amigo Flol'entino
na11,emlJ'ia. <1(':ele niJito:,.an!lÚ�, una fe�taqlle Pereira Rodrigues. São testep1l1nhas elQ
maloí' t'JlthlH'ia: mo Dr-odlizim; do que eF;;a em '(Jue noi\' O O ilosso amigo Ben:a miu de t>bl1za
toilit a foe.ie.d:ar1u fln'Hlinénfe a ella.. rie anocion, 'Yiéira, e da nOiú;:' o 811::', DOllnto 001l-

·0 pl'e,tito ('ompllnha-fe fia bi;nr.a. de mu�ica çal\'es da Luz e sua Exma. consorte,<lO el'uzaflol' ,»Bol'j�,mil1 C()J1Ft�nt", ,oeiõ8 do Club
Naval COD\ o eFtandal'te e.diver�o� ea.l'l'o,·. uma ]iJl. Consta tamhem que a. sociedade» União Se a nossa municipa.lidade ignora o

ela c.aravella. membr'os do C(ln�(1lho :\>Iunieipal l'om Camborillen·se« se 3ssocinl':í á solemni- peRsir.no estado em que se achanl di\'ElT'
o rd,anrlartc do :\11111icipio, alumno$ rla>' E�'coJa� darle. Aos futUl'OS noivos desej:lInos um sas pontes da est,l'ada para a Penhn, ga
?l'fiJitalef, Empreza rlo Melhoramollto (lo Bl'liZil, bonito futuro. r:ll1timos-lhe qUE. não é de admirar a
que apleFentou ao eotanrlHte uma g-uul'da oe hon·
Ia ne 100. opel'al'io� repl'eH:nta.uno a� rlivel',a� Depois dos' festejos n,hi os gua-pos ,noticia de qualquer desgraça.
feeções da BmpI'eza. (I. Repal'tição gemi el08 Tc· rapclzes. que compõem ahanda musical Aiuda ante-hontem ia perecendo aJo
le[!:l'apho8, a Ef'tmda (le ["el'l'o Central, que apl'e- »União CambuJ'iuellst'«,têm tido Jlm pro· gado üm pobre homem que'cahio no rio
fentava um. linda alleg'oria, f)'mboJiff\ndo uma

gl'esso eRpantoso. E,.,ta bHlld?l quando 1'e- Quanoo �e' atreveu .atravessar BIll este10
Ullla p,YI'allllcle, oe madell'a de 4, lU., lO rle altuJ'a

, 'f r,
-

,. f',
,. geb. in Garrath, wird hiel'mit aufgefor

em c.uja� fa�es viarrH,e os d.ivcr'OF a('cef�uriof, gre�soLl da.s est".s nessa �1!ll1;de OI le- cÇlllúcado no logar onde existia � ponte delt sich hei dem Unterzeichneten zu
c1a� F('eçõ('� d'effa fen'o-via, CJub do� "Fpl1i-anOF,' cehlda. aqlll 110 melO, das rraJ.S-SlJ1ceras de· do Grn '."atá. - melden, ebenso werden alle die Auskubrt
(que eOneOl'I'C'l'all.1 Ú, foJelll111nade com uma.. gl�llT' rnonstrações de aI egl'ia., sendo clueima- k'1 d h 1 tI til 1 't·

.

über ihn geben �onl1en eJ'sLlc.ht ;>ol�he./I a e. on�'a r e a.. e as, )am a c e mpR.ca. l'a,ja.ll- rio gl'Cll1de numero de foO'uetes. Uma No dia l-± do correllte falleceu n'e8-
elo elo 1l1<11O� gualan�'8 e montadot< em g!!IIJosO� • _ """". dem Ulltel'zeichÍleten mitzutbeilel1.
c<l\13110F, uma linda caravella, nI1li� can6n rla�po- eomrTRlssao de H) me,nml1s fm ao seu en- ta cidade a respeit11vel ::E'ptuagemt!'ia D.

Ita,ia.hy, 9 Mai lf)OO.
c)la eoJoJlial eOlll 4. índios. ·ba.nc]a c]" elal'ins ii ra· contro J'ecphel-a. cohrmdo-a de flores. Foi Maria Bastos, estremecida màe do nosw Der Kai". deutE'.ehe J{onful

. vallo, guaroa 0e ilunla deguer' iUwirIJ8 etr,) 111€'111- tocante esse acto, Com a ('�mpleta 1"e- amigo. Ignacio Lazaro Bastos. A este, TVilhelm AssebU1'!J.,

ln'os da co�ol1la por'tng.ul?za ·pertcneQnte as ;'OCI('· eonciliaçào de amizade' entre o SI'. AI1-- bem, como a toda Exm,a Fa.milia, apre-dane� ,pgulIltes: a:,sOCJ8çãO Homenf\:Ielll a ;\10Jl- .'
,.,

�

>fllilp ne Albuquerque, Homellllgl'll ao viFronde tOl1l�. i\J'HI'la de Souz,� e Ben amll1 de SOLl sentn.lnos a rnanifestac:i'to do lW�80 "in-
· Ah,'lJal'. tenho D, Anwlii\, JJ�'(,E'O Litt,eral'io eor· Ztt "lelra e bem aSSIl1l de uma pequ'ena cera pezar.
tng:ueza, 3Hoejação,Antonio En.no': Cl'nt.l'o na co- elis<..:ol'dia que havia elltre os gun (los I'apa,
JonJa. POI't?g:l:eza, LIf!f\. Huma.mtalIa ,ToM <le De· ze'3. é bem JJossi\'e.l que esta IMnda mui-
ns . MfO('ta.çao l-'e11'0 Cabl·aJ. Gabmete Pnl'tnO'II"Z .

,

rle Leitura. Ca.ixa üe SOl'OJTOS D, Pedro V, Cluh to breve apresente h0111tO progresso.
Gy1l1na"tieo POI'tll2:Ue.í'l, C011gl'ef130 Capei lo, mem- E' .desoladfl,l' ver-se a completa pa
bl'os i1<t Colonia He�'pa�hoh e da, It,dia'l�" H:'.Ill0 J'Rlisação. no cOll1mercio n'este município.
que esta aprl?s_entou 66 lll�)ça� repl'e�('ntaJ1(lo nf Aproxima sAfm é bRstRnte reduzida': Ar-
prOVinC\a� da ltalm, ]ll'ocluzmdo (':;:;oa alJegona IlOI·. 'I f 'j-' . f " I· . i� .

JiSfima. impl'e tão, 10Z Ilao la. el,)ao pouco, �1111]3,. ( 1ml·

Seg'uiam-�e �oeio� do Dcrby CIl1h. com llma !luta, Somente o eOlllmerClO esta com

glUl1'da de bonm ele jOCku�'F, montadoe JJ,Q� 111('.)ho- Hlgllnia fé no assucar e café,
!'es parelheil'08; tel1entes do Diabo. tamIJe1l1 oFt(,Jl
ÜUldo !lma c'IL'avella, Centro ('lln'1l1cl'cial do H.io.
Cirüu!o FI'HJlCez. FaclJ.Jrladél Liyre, Congl'e�fo Juridi·
co, OrlÍtl'o BClleftCl'llt,P <10 ,1°c8IltenArio e maiR umas

4') \llltl'as af·soc.ia.çÕCf, O Corpo de Bon'briro to·

Uio , 18 (Je Maio. Os boers des

troçaram uma Ó'elurilna ingleza que,
sahindo de -VirsQurg, se dirigia em

màrcha forcada para libertarMafeking
• ,

o'

- Reabrio-se o Parlamento Ita'-

, .

, I

'ditaes

Effectua-se hoje no salão do Paço
Municipal uma sess�o de Assemblea Ge
rál do Gremio 3 de Maio. s�ndo para
elJa cÇlllvidados todos 0S socios.

De ordem do IIlm.o Sr. Dr, Juiz
dé Direito ria comarca faço publico '<1,

quem intel't:lSsê'tr possa, que. não podendo
effectuar-se na quinta feira 17 a 311die!l
cia, do mesmo Juiz, por ter este de se

guir elIÍ serviço para fóra. da sede da co

marca. foi ella ,tr-A:Jlt-ferida_ para o dia 19
cio corrente. sabhado, As 10 horas ela
manhã. - Ita,;a.hy, _li) de Maio· de 1900.
O ECl'ivão Dorval Pal1lino de Ca.mpos..

/

Revista dos' Estados
Capital Federal

Gonsulado

A sociedade »Gel'llIania« effectuoLl no

sabbado ultimo uma sessã.o de Assembléa
Geral, para 'a eleição de sua D;l'ect.oricl.
sendo éste o l'e8l1ltado:

Presidente Guilherme AF>S8h"J'g;
Vke pres'ielente Nieolü,o Malbmg;
·Secret.ario Harry Hundt ;
Thesoul'eiro Guilherme l\1i:iller,

11l1errião

'-oe-, { �
�

�

_ �Kahnúmaellung
A Commissão executi\'(1 cio partido re-

\',�e,,' AlfskLlnft Ireben kann iibel'
publicalio apre:;enta o Ihm. 8r. Dr Hel'- L'

cilio Pedro da Ln7-o·, comu candidato. ii Katharina Dereich g�b. Weintz,
vaga. ele senanQr, !lb0l'tn pelo fallecimento wil'd el'suclit seine Mittheilung a.n d:�s un
dA- Estere� ,Junior.

.

ter:zeichnete Consulat gelangen zu lassen .

.

1'1 i\1' no
/ .P/Q

t<lJa ly, 9 j aI 1,.,0 '

Deu Kais, delltst\he Komml ..

lVilhelm Asspb:f,t1'g.

, Beka!lntmaehung
De:' P,reníierlieútenant a, D.,

Max Franz Hubert Freiherr Raitz vón Frentz.
•

,Bekanntmaehung
Die im hiesigen Comulatbezirk Ita

jnhy - Brnsque wohnenden Angehorigen
des Deutscllen Reiches wél'den d::wauf auf
med(sam gemacht. dass. nach § 21 eles
Ges, vom LI JUlli 1870 der 'irprILlst, d(�r'
delltschen Staat8angehôri-gkeit dUl'ch 10-

jiihl'igen ununtel'�ro.cher.en Aufentlmlt im
Auslande \'on'l '\ eJ'lassen ues R,eichsge
biets resp. dem Ablauf der Reiselegiti

Em vi!'tude do n, � art, 1 ela lei de matiO'll an gel'ecbnet eintritt, llnrl dass

O Dr. Pedro Ferreira aeeita eha- .31 de Julho de 1H99, e d� n:c�ordo com' d:e Verjal1T'L1I1g gellindert wil'd dUl'ch
.

. o n.23 do Hrt. 34 da ConstJt,U1çao da Re- I'echtzeitige Eintragung zum Matl'ikel des-
mados para fóra do munieipio. publica, 08 a.uto� pl'ecessados perante os jenigen Deutschen . COllsulats" in de6sen
,'�� \

O 110SS0' amigo capitão ,José Antonio
de Souza. digno commanclatlte do paquete
»Laguna« passo,u pejo terrivel golpe de

percler sua estremecida. esposa,
POI' tão luetlloso facto' dalllos-lhe 08

nossos sinceros pf:'.ZiIWeS, que se estendem
a tod'a Exmn'. Fam;lia.
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.Bezhk der beneffende Reichsnngehür.ge lo anno fui do w 2.74C:fúi"O, e:lo rr-coita de
, -. ! I' '. 2.6«,1.$1::90. COllVl;'1ll notar que na despeza

wohnt. .

..,' t ach '-fe íncluida a quantia dpí rs. 720$200, que
, Dass der Autrag aut disse Eintragung foi dei pendida el Jll a compra de Instrumentos no

nicht uuterlassen ode!' llnn1ir-hig ren,eho-· i'oc (' RCClCf�OI'io� para a banda musical da. so-

ben werde. ist auch desshulb Y,-ll emp'eh- ,I,Ciec1ndP.. ..,' '. .

I d
.

J C I d 'I' I \ I O balance :rcml em fegulila transeripto e o

en, am�t(zeJ' _}ons�l. em )�l ,( er - ncu-
rr ais ll-ougelro pos s ivel para una sociedade tão

laseregulierung Reichsaugebc I'Ip:el' ene I nnva corno esta e de poucos rondlmentos, c que

Mitwirkung zusteht, sich bei eillll'etf'Il(!flll tI III rlo annualmente razer a despendiosà f?t Ta
'I'odesfãllen alsbald überzeuaeu k anu. 0hl 'arnavalc�I'a e 81J"tenta,1' tlTl'a.' banda de .mu�J('a.
seil�e MitWilkl,lng" eillzutret�1l hat

Odell
«oru a cual t\'111 derpendido

hO,a
fOlll

J1l,
a. EII' o ba-

.
1,IJ�C;O :

'

nicht,
: '. .

..
l '

-, , AGTT\·O -

Ita aliy, 9 Mal J .JOO.· I' '11'- d' R
' "l)' ''"(1Ü()...J

-. 'I I
-,f e- C xa \z ' 'jo!l

Del' Kal�. d�nü,rh(\ 1\0,:',' ,u ,

:\Iol'('i� y�5W(l()H illulm AcSf'bw.ll. Hanrla :\'!nFiral l,bü;;$200
D.if rint.vos ] ].Ii(;(1()O

A{'{'i(lnifta� (lá mu- lca . 51::$000

Caixa 1..248$2]0 2.!)íF;$410Bekanntmaehung
PASSIVO

sosooo
3:17$900

2. i140$rll0

Acções da, rr usrca
Credores

Capita.l �.97R$4-10

Av\isos�

mA f,

Sociedade dos llti�àdQPes
DE ITAJAHY

PROG.R.AMMA
da Festa dos Atiradores

l�iel'n{ldeIn, 'Fadennudeln.,
I 1

91/2' "

l,ettria, Lazm�,ha, ...azun leta
ln

in de!' Backerei
2

W. Willert
E,n gros et en detail.

10 hoJ"'a1' da manbã: Almoco,
Ao meio dia: Tiro" p�,l'a pi'emiop.
4 ]/2 horas tarde: Marcha pai 'a_ rOfid'encia.s.

ConfociOf<

A Commi: ,'ão de e�ame de conta,s em Cllm

pl'imento a mhFão de .(jlW .foi enealTega.rla vem

tL-a�er ao \[011:'0 conheCimento (J I'PfUltado do l'xa

mI' a q11e ju'oceill'u SObl'e o� aeto� adl1li11iptrativ0�
e financó,l'o� ,da 'Dil'i!ctoHa. deita fociedrde. dl'l
l'ante a sua ,ge�tao de Marco de ]1:-99 a ..\!flJ'(�O '

de 190ü
.

..�lol'Ao p�'l'�ell:e� á commi8f ão (J haJanC'Pte da
l'eccita e deFdeza, acompanhaMI do,� (locnmento>
e o balanço geral na f(Jcicdade enCel'l'ado em Jtl de

!l(1:l1'(l0 de .1900, ,
I

Procedendo· a mjnuciQ�o
_

exam�\ do� dor\l-,
mentop e livl'o�, tiv�'m(j� a Fn.tj'ÚI\'ã,(I de <,I1C0111

'traI' tudo na melhol' Ol'dem e exactidão, eonfel';ndCl
todos o� lallçanlPntof' com OI' document6l"', apl'l'Fep'
ta.do�, Relo� guae� ve-l'e que a deF'peE8 durantl

u irol y
excellente com todos os preparos,

tamberri

'ires ranchos
cobertos de telha,

vO:lde

.. A L#iiW

_t Irhcbinas do costura
D, Marià da Silva Bastos

Systema Singer,
:1C:lba de receber

Geor-g Tzaschel.

Penrias Mallat N.O 12

fiagnifieo invento I -

Com Iinzua robustissímas ,
extraordínarla

força e clareza de som. .Sem prevíos eonheciruen

.tos apl'ende-f'0 1'!11 ponco� minutoR; não pI'eei�a
Re palheta 3�sim como outros in8trumentoR de

I'opro.

Concerto de cinco figuras,

:fIo t e l' B r DL z i l'
BLUMENAl)

ESTADO DE SAN'l'A CATHÁRINA
'End. tel.: HOTEL B,RAZILB

'

" Iom neg-OCIO.

Brazil

18 de Maio de 1900.

A Coinmissãp.

COi\'IjUI�RCIAIJ DO

Alexiu� R\)ifer, - pOJ' motivo de molestia. e

der ejando Fahir d'e::;ra cidade afim dI' pl'OC'Ul'al' le-:
nitivo á 8ua �aude alterada. a.rt'enda ou, de. pie- pel'to do porto, recommenda�se a todos 08

fel'encia, vende o "eu estabeleClmooto donollunado: Srs. Viajantes e suas Exmas. Familias.

Os tiihos e tílhas gemo, nOI'A�. [rruãos, cu

nhada, netos e netas sobr-inhos e sobrinhar ela

finada. D. Ma.l ia do BilHa BR�toF, fallecida a H

l10 corrente, cheios de sinco: a. gratidão, azradecem
a toda- as pl'nom que lhe eercaiaru olpito duo. (LElHTIMAS)

ranto a -ua enfel'l1lidadé'-, com
_ e�pü('iillidado á,', vende-se n'eE'-ta typographia. Caixa 4$--

Exrnas . Sl'aF. DD. ·D,-ollll(lilo \ terra, Emilia do __

-

Canto <" Deltlna I into. ar slrn eo�lO á, pe,soa" Novldade I Novidade!
que a p: ocurarrm ante", e df>pOII' LO '('LI Ialleei-

·11'('J,tO e <1f quo a acompanharam a suu t'ppultura
como ta rubsru 8": que enviaram c01'ÔfI� e palmai',
cartas e cartões de pezames, e tinalmentrá aos

rnultos telegrarnmas ,1e condolencias que !fIO" 1'0- d
.

ram ti ansmittidos dP vários Jogares: o convidam Instrumento e sopro a O1tO vozes,
II todos os seus amigos e conhecido" pai-a af'RiF- de Martim,
tirem fi missa que por, na 'alma. mandam hoje
celebrar .na ig'l"l',ia ma'tlz desta cídado, ai' 8 ho
l'RF da )IHlJ1hã. de�de ja agl'adeeell6o ao� que po
derem conconer a eFte a.cto de religião e cari

dade.

Itajahy, 19 dé maio de 1900,

UEYISTA

o Hotel (antigo Schl'eep) situ,ado bem

BONS COMMODOS--BOA MESA

IAlders fr C. a

ltajahy, 19 de Maio de 1900

»PROGRJ�SSO«(

MERCADORIAS

, I. . ,

i PreçOi; de üomprlls Ipreços de vendas[ OBSERVAÇÕES
------------------�--------�--------------�---------------.----------

POR

480 litro"
1 kilo
60 kilos
dito

1 kilo
dite,

1 kilo
dIto

f.:'l'oba
1 kilo
dito

Die Kaiserl. Deutsche Reichspostver
waltung hat die Einrichtung getroffen.
dass Postsendungen bis ;,o;UIl1 Gewicht von

10 Kilugt. und mit einer Werthangabe
his zu 300 whwk dUI'eh die \'011 Bremen

tlHd Hambl1l'!l éxpedil'enden Dampfschiff-
A Fociedade carllavale<ca ;Gnarany,' tem ca�

" minhado CO'ni paFt 'J t rgul'o e rapido, gl'a(,lj� ,�os

fal'thsgesellschafteí1:Nol'ddelltscherLloyd. ,e�fol'çofe deilicaç'ão de ,eu:> ;FfociadoB e n� ad-

Harübul'g-Südamel'lkanische Dampfsehi� n;il1i�kaçõe8 que tem tido. O Ikog:refl:'ivo cle�en-

bhrtsges�llschaft und A. C. de ,Freitas & volvimento ria Rociedade ()a.1'llavaloFea »GnaI"aJ1,1",« 2 de meJoil1a; 1 baixo :1 de a.companhamento,

Co.--dil'e,út, ohne 'Vermittell1ng \'011 s.po- prova-te pel? FegUint�al��Jf�r\onto: Festa do Espirito Santo Excellente orchostra para. ba.ileB, l'fpeetacll-

diteuren. nacfi bmsilianisé'hen HH/"enpla-
, lH98 18!)9 1900 lo:;, fQeiecla.deB, etc. Ap. notal' forn'ece-ee gra.tis.

tzeil befõ-1tlert
-

werd'en 'l\thllleri. H�. 41)2$501) 7ô4$620 2:040$510
N A V I L L A DO G A R C I A A vonda em caen de J

'Fiir B,ta .CathaI'Ítlc)' kO:,mn�en F,_IOria-;j ,

A commi,',ão concluindo congratula-i'c eom

I
Of' enealT�gadM da festa do Divino. -?fpil'ito E. BernharJt." em Blumenau.

no lolis und S Francisr-o· in Bet,racht. toilo� o, af�oc,ados _pelo e�tado IldOn!!:ello das .�- SHl1tO n'efta."llla tPnl a hom:a. d.e p�t'�IC!pal' ao

I
" . '1 (J' ,- :., 'iI.' nança.� de nOffa Soclüdade e vos propÚt;.que ,e,.J:=t0 povo CambonllenFe e dos mUIl1ClpIO� vlzmh08 que -N,a 'mesma casa vende - se flautas,

Von �:l.el. Absen\iU,l�, des Pi:1;ket�, ' .:\\ approvada., a.� eOlltaf que acaba. de eXa1ll1l1�r a"�Jlll ,l1'O dia 17 dI' Junho eelebrRI'-ee-ha ,eesa solemni- f1autinas. metron_omos', cordas para n-'-

deI' Adressa.t unteI' Bezelchuung (le'" Nehlf -

como eFpêra qno nuo MXPl eiF de ae(J�,panhfu' a I
dade. com o lii.aximo bl'ilhantifmo pOHivel. beca e rebecão, estantes, papel -.de notas.

fes durch die PosUi.rntel·,in 'HarnhUl',g und ·DirpC\tOlia no futuro exercieio para. RJudal-a no A mefma. commifHlo �ollicita da� 'Exmas Pa-

Bremen mit.tels frankil'teli 'Benfl.chl:lchti- (ue. for mh-tel: pal'a o pl'ogre��o e defcnvolvi�ento lllilia� algUl1lflS pI'PildaB para. brilha.ntarem·o lei- ,etc., ete.

.

'

)' K
. da. nOfFa. Socledad3. Ião' que tel'á logal' nos dia.� 15, 16 e 17 do me� E t' B h dt_gllng'ssCI1l'elhens (Formular,]\� ellp:�!�18S Itajah'y, ;10 de Malço de 1900.

, ,vindouro,' rnes O uern, ar ,

gesetzt; fier Adressat hat. das Sêhrelb,;>1l A Comm!fsão: A COl11mhão e8pera que �l'ra attplldido "Fse Dl
hei dem daril1 geriannten Agenten deI: Carlos 1!'j'6de1-ico Seám Junioj·. �eu pedidQ e dE'�de ja Fe confe�fa eternamente 3-6 l.Unenau.

R.hederei vOl'z.uzeíO'pll. w"eJ�>her ;die I'ich- ,7�.rio !m1� do Amaral. agr·adecida.
•
-,

f""
••

- j\icol"o Jl(ilL�L1H· G
;

tlge Ankuntt des Pakets beschel;Hlgt, wo- Olympio Hei j},ilio de ",'firanda.
arcla,

J'all'f e8 S:lche fies Adressate.n jst, das
.

I'aket ,"om Zollamt'a,nz 'hQlen, Jtajllhy li) de MHio de 1900.

Die enigen BBwohnel' 'des 'hiesigen Director: GpT((ldo P. Uonçrihps.
Consuh1tsl.:tezior',:ks fUI' wekhe fHé ,im V01'-

.

Thesourerió: ,hão' Pinto j m(/I ai.
tltehenden gerlachte\ neue E,iIll:iel1tung Be- Se�retal'io: iJpnto G. úliv"im,
clentung '81'hliHt. woHen bei etw,ügen Miss
sta.nnen (,}(j el' Scln....ie!'fg'keit.en. d'e sich

bei Handhabung. c!iesel' Einrichtung el'ge
ben sollt.en. \'Oll ihren desfllllsigen El'fah

rllngeil .. Bedenken ol]e1"' 'WUnsehen dp.m:
Cunsulat Mittheilung mac11en,

. Iti-ljahy, 9 Mai 1900.
Der KaiF. n('ut-fche KOllfUI

Wilhfil-m Asspb'w·g.'

fito a rua Dr. IJa.uro Müller, e 'que collocado:

em excellente ponto, na. l'na principal, ,é o mais!

frequentado d:e�ta cidade, di�pondo de uma. la.rga
---.-.----.------

e lendo�d fregllezia. ' ,Em um" casa commercial proclll'a.-
POFfue o cita.do ertabelecimento excellente8 se' empregar um rapaz de 14 almos co

nos dias 4 e 5 de Junho 1900 '

jcommOilO;O, agn,a em todos 08 anclal'e�; co�inha mo appl'endiz.
(;>!'paçoFa, podendo pa.ti�fazl'l' a todab'" as exigen-, Cartas com as condições sob A.

DIA 4 eias do 11m a qütl i'C de< tina.

'1 hOl'a8 da nwnhfl: Alvolada. A' tla.tar com o proRrietar·iú. B. !4 poste I'estante Blumenuu
u " Re�ir 00 fO�� no H�� �������������������������������������

C8ntl'a.1. I �--- - .------

;\hrrha pala a caFa da So
ciedade. -

Pril1�ipiQ do� til'oi' a.o Alvo

para ,Rei e Cavalh('il'Q�,
tal'dl': Tiro" par� Rei ao eet'vo.

NOITE BAILE

Aguardente ne 200 • ....

Ara.ruta . . . . .

o\I'lOZ nacional, supel'iol'
, ,

.

" reg'ular
" A dlJ�ectofia da Socied';M1e, Cal'l1:na- Pede-se aos snrs. socios que com- Mf:'UCal' marcavo

'lesca »GUi-ll'HIl.)'.« vem pÜ>l' este meio, em pareçam na marcha com os distinc- "
ma�cavÍllho

nome \i� {3(1ciedHde agl:n1feêffi' ao� Srs. .
Banha de Itajahy

socios: Manocl-A rtolllD Fontes -AntoI11o tl.\:'C�A·�Sar��s·ct dAlI' d li �!�:.l��O�tado
Card oz·o Ba.cH vem J uni.o!' e J oã,o �Mal'- oS OC1� _..?",es a laFlça e rus� Calne -verde "

ques Brandão. a cessão que '"fizel'ão (te que e Blumenau ::;ão ,oonvidada§ tJ&;iI."'l:era vir�em : .

.

_
EiU[lS acções d.a '.Musica, sob ,ns. �, lG e a mesma festa. � Colla ol'dina.na, hmpa .

:20. em be.nehcio da Sociedade, aos quae'$
Couro" feceos

,
.

I I
.

d Os soci'üS ({ue se, achareln " Falga.do". .

Pede descu pt], pe a OllllSSllo e, tleus lIO·- F
.

h
.

1 S > hy
,

eUl atrazo 'com ,as Sllas 'rnel}-
arm a. espema, UIll

mes na ultima publicfl,(;ão. "Outl'O �im, - fina. .

tendo a commi·8s�0 fie ,C(illtuS lljJl'eSen- salidarles deveIn satisf'azel8as "
coffimum

tado teu I'elato'rio na sessão de 14 do antes dá festa, de conformi- FaYinh��ll��i;��gao: .

cOl'l'éllte, relativo ás contas, Hpresentadnis .dade eÚln O ArL. ·tOa, dos Es- do Rio da Prata.

pela 'dil'ectullia ;].!]tel'iQr. ,émjos C��ÜHS to-
:t t

FeIjão _ pr eto, fupel'iOl' .

rão na I"ef�rida s�'1são l\np,l'o,vados vem' autos. " "regular.

daI' publicidade ao dito' relatado' pan1 Itnjahy, 17 de Maio de 1900.
Fumo en1 corda, mperior

I
.

'd
. " " ." segunda'

con leClmento dos socios que elx:não de 71 11' f· GOlllma ou polvilho
, - , @/"1_ J@)IFec; 01"10. rr

com pareceI' a. sessao. n.erozeIle. .

. - ,Manteiga. nacIOJ1:a.1

P'� R E, 'e E H D·
-

'11 Mel.

'QUIS ,cavo'a, LO:S, Milho graúdo
da Commissão de extlllll'l de contas '" miúdo.

da Sociedade t:Hrnavalesea »Gunran"»-;- b d
.

d Phofphoros :
.J. em trata os, servm o para carro e S I

I'elatiyo. ao anno de .1Sh9 a 1900,
montaria, T��cinilO de fun;eir� .

Xai'lji16 do Rio Grande:
Syftema Platino 1 i'·

" naci-ona.!

" do Rio da Pra.ta 1a

Oai
Pedra.s , . .

, Pra.ll()hõe� de lei, . .

Taboas: Costail,1nho de lei, largo
. » »» » estr,o
» »qual.»
"

»» largo
"

Aff'oalbo gal'uba
Fono garuba. .

Por preço moderado
'

'"" b:lgnaf'�ú
,

: I 'relhas cha.ta.s. .

Dr. A. Maylae.nder .. T.Ljblo� red�nd�s :

Hotel

um

45 kilos
45 "

45 ,,_

Banica
2 melo sacco
60 J,ilos
60 "

15 ,;
12 "

1 "

Caixa
1 kilo
dito

56 kilos
62 "

lata
40 lit'ros
1 kilo

dito
"

moio
:netl'o cubo
duziã

duzia

milheiro

"

90$ a. 100$.
400 a ��O
16$ a 18$
15$ a .16$
240 a 280

30(!'";;., b��
8ÓO a 900

! 13$500 a 14$

2$600 a 2$800·

1$ a 1$2'00

S$ a. 9$
ô$ a 7'$
(l$

h!$.a 15$

30$ a 3f>$
12$ a M$
2(l0 a :UO

,2$ a 2$100

6$ a 7$
6$500 a 7$

800

24$ a 36$
18$
12$
6$
9$

6$

I
I
1$300 tt 1$320

600

. r 40$ a.J.2$
,

3'�$ a <16$

62$ a. 64$

1_ 5$ a 5$500

1$100 a 1$200
1$080 fi. 1$100

. 1$200 a l$2nB

40$
6$500.a 7$

10$
7$ a. S$

I 4-0$ ,a 45$
75$ .

40$ a. 45$

firme

8em procura
J!

""

esta.vel
»

não ha
sem ('otação

não ha
frouxo
�em Eahida

eOnfOl'llle quantid .

e�ta.vel

I
I cOnf, a qualidade e largurl
I

I
j
IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

Envelopes para o m�SJno
milheiro 8$000

e crianças.
Artigos apropriados para conc�rtos.

,

Vendas pOI' atacad o e a
. varejo, a

preços admiravelmente commod·os .

Satisfaz qualquer pedido de fóra.
/

ar o
•

cas

4, r" Ítajap.y, 1� de M/tio de 1000 /
���������������������������������������������������������.

8)
. F O L H E T'i M " bra, ao passarem 1::1 pl'nç'(l do casteJ:o,ld�z�, ,ou-_ do �ale�]te mH,:or--Bra\Íd�, riador de Tartarin flcarfa.muito ernbara-

_....,."",..��'''''�N��, "",,'_AE'.N'N um homem mystenoso , p::lF<�e__aado de, um antigo capitão quartel-mestre, qendo \:1- <:ndo 81:', LO� ohri�8(jo' a 'responder.
'

A. Daudet
,

lndo {lllJ'a...-' ut!'O. p(},i'-1!-az da" f.íãfrnca. nna I) c.ué, é' q-ue chegando-se, todas as ... O· qlle é certo é, que a collecção de
�... """....��-��

Era trnl'tal'iri\ de 'I'arascon que se habi- cadeiras, o incitavam a, tallar (j:1S SIJ}l� ·Jt)..l':�bS- do 'domudor Miraine sahira de Ta-
AVENTUR.AS�ePR?D��roSAS tuava a ouvir. seul' estremecer" os rugi- caçadas futuras. Então de cQ.toH:llo� em rr scon havia já mais de tres mezes, e o

dos cio leão nanoute sombria. I cima da toalha- e de llarTz/em cimn do fllllt:lf;Ór de leões não se mexia,

Tafltapin lfe--T-attas'c'on . -, -

X . Eeurl.wka., o heroe contara camvoz com- ·AfiJi::iltaf.ve·z o candido heroe, cego
•

- 't1Hl.,,-í.�h' trufo" \JS- perigos que- o .espera- por alguma. nova miragem de boa fé qúe
.,...,.. ",

An'e� ,Z•• pü;,t:1/r
, varn lá: ao longe. Reteria as lQngas es- fõl'lt. ú Argelia , talvez li fa.rça de contar

Primeiro episoilio: em T,arll$oll
Emquanro 'I'artann se preparava as- peras sem luar', os paútanos Íiéstilent()s. as RUfo,S futuras caçadas imaginasse tel-as

IX
f '1., sim pa!'a toda a espécie de actos hel'oi- os rios envenenados pela folha cio louro: . :\ feiro, tão sinceramente como imagi-

(Contlnuação) ,; ('os, 'I'nrascon em peso tinha os olhos rosa, os soes ardentes e frigidas neves. nou ter iç-ado a bandeira consular, e dis-
Tartarln q�iz fazer q mesnÍ�: e d'- n'elle : não Sé fal'l:-n a n'outra coisa. A os eseorpiões, as chuvas âp, g;)fanhotos-; parado sobre 08 'I'artaros=- Pan l pan !-

esse dia em deante não se alimentou se- ('aça ;!08 bonés mal se arrastava, e as nlludia também loÍos costumes dos' grnn. em Rhqug-Hai. \

não de ff.gua fervida. O se chama agua modimhas não tinham cantores. Na bo-, des leões do Atlas, é no modo de com- Infelizmente se' d'esta YeZ ainda
, [eroida em Tarascon, são l mas fatias de rica Bézuquet o piano dormia .por baixo bater, ao seu vigor phenomênal. e -ú'fe- 'I'artarin de Tar�scon foi victima de mi

pão ensopadas em agua quente com um da sua cnpa verde. e as mõscas canthu- roeidade no tempo do cio. ragem, os Tarasconeses é que ° não fo
dente d'alho, e ..tn pouco de segurelha ridas seccavarn em cima, de ventre pl1ra Depois, exaltando-se com a jsua pro- ramo Quando, ao cabo de tres mezes de
e de louro, A. dieta era severa, como o ar. .. A expedição de 'I'artarin fizera prla narrativa. levanta va _ se fia mesa, espera, se percebeu que o caçador ain

veern, e podem imagipal' as caretas que parar tudo. , '. . saltava para o meio (h casa de jantar, da não fizera nem uma' só mala, princi-
faria o pobre Sancho.'. . Eram muito para se ver os triurn- imitando o grito do leão. a bulha d'uma piou-se a rnurmurar :

-

A' preparação por meio de agua t-: phos do nosso tarasconez nas salas, Ar- carabina »Pan pan«. "6) silvo <fuma bala -' Hade ser como no caso. de Shang-
'l;ida. juntou 'I'artarin de 'I'araseon 'lIal� rancavam-n'o positivamente, disputavam- explosiva pftt-plft. gesticulava, rugia. dei- Hai, dizia Cos>,ecalde, sorrii.ldú; e o dito

algumas praticas sensatas. Assim, para n'o. pediam-n'o 'emprestado. roubavam- ta va ao chão as (ladeiras. A roda da mesa do 'e�pingardeiI'� fez' furor mi cidade,'
se costumar a. longas marchas, obrigou- n'o umas {is outras as principaes senho- estavam todos pallidos. Os homens olha- por que já nil!gf\em acreditava em Tar-
se a' dar. todas as manhãs, um passeio á ras, e não ha via para estas maior hon-

ntm UI,S para 08 outros menénllflo a cabe- tarin.
-

roda da cidáde sete ou 'oito vezes a fio, m do que ir vê!' os animaes de Mitaine
('3_ aE. senhoras tapaYam os olhos dando Os ingenuos, os poltrões, pessoas

em passo gytÍ1U:tEtico: de cotoveJlos en� pelo braço de Tartarin, e obter que es-
p�qU't'nos gritos de terror. os ,:elhos bran-I como Bézuquet,

_ _9Ué mri.a pb!gn, teli.a
costados. ao corpo, e duas ppdras bran- te lhes explicasse deante da ,jaula do leão dlam as longas bengalas belhcosamente, posto em deban,dada, e.,.:'Que 'nao podl
cas na bocca, segundo a moda antiga, como é que um c.açador se preparava, e

e ?O qua�t() ao lado 08 l'apnzitos. pue se I á1r disparar um tiro de;/ espillgard� sem

Depois, para se costumar no h'esca conseguia dar caho d'essa:-; formidaveis deitam eedo. acordados em sobres�llto fechar os olllOs, esses sobretudo e que
d.n, noutes, aOS rrevoeiros e ,ao orvalho, fél'as. a que' sitio se devia l1;pontar, a

pe�os rugidos e pelos tiros, tinham mu;to eram despiedosos. No gremio, na expla-
, d�scia f,odas as noutes para o seu jardim:, quantos. passQs.· 8e eram _numHosos, os medo; e pediam luz, Mas entretanto Tar- n�Qa, appareceram ao pobre T::il'tal'in,
e ali se deixava e�ar até �s dez ou onze hOj I

desastres, �tc., etc.
. _ tm'in nãO partia. com uns ares de t!'oça.

tas sasinho com a sua espIngarda, .,por tl'a� ,
Tartal'ITI davà todas as exphcaçoes

,
__ E conse,quintp�nentp. quando se faz

(lo 'seu baobah, eJn posiçãQ de ca(,'.lJdol'. (l11e se desejavam. lêra Julio Gé'l'ard, e XI . ?,. -

-
J-"" e8.83. \'lagem.

• -Emtim, emquanto os· momaes fero- e-onhecia a caça dos leges na 'po1lta da
Cuti.lada<. rn1'1�S unhol'es' cutiladas, -)'liaS •

Na loja de' Costecalde a sua opinião
zes do domador Mitaine esthel'am em lingua. como sej::í lá tivesse ido. POI' isso ..

d
.,

d 't d d
.

l'
não picadas de alfinetes l.l,a elxara, e ,ser re8peJ a a,. os ca�a. 0-'

, Tarascon, os caçadores de bonés ql}� se falava n'estas <,oisas com mUIta e .oquencJa. d b J é o sell chefe
.

�

fi T' h 11
'-

1
-

d
I es e ones negavam ' .

'demoravàm um pedl1ço de noite em ('a- Mas qunndo 1:'lIe eTll rnaglll .C? era li) a e e tençao rea lllf'nte e par-
-

- \"
;\la de Costecalde, po.deram vê]' na som-I á tarrle, ao jantar em casa, dO' JUIZ La· ,tir? Pergunta. delicada. e a que o' histo-I., ' (Confinúa)

';�:;:;;;d;i=i n�J��it� �� vinh�s J�rtn!nez��
ti DAS MELHORES MARCAS

e

•

"t&
...,_

EIll caixas e em - barrls
p 1'11iH.hI� com medalhas de la clHs8e em rlivel!'as Expofjçõe� e rom o Grande f1,I Os abaixo assignados otl'e'recem ao publico e especialmente ao commerCio o

P. 'Iii! g"pep'al da Expô�içãO de Chicago e, reeeit;;,Q_o>, di�riamel1!e na clínica de di�tincto� � seu estabelecimento, no ,qual se encontram as melhores marcas de vinhos portu-facultativos de to.ilm Oi' E�tados ao Bl:�IJ, "",' "�
_ �_' ; guezes" bem como '

,

,J

�t'.:,�-_ Xàr'que de,Moritevidéo,. e R�o Grande (systema. platinQ)Peitoral Catharinense-Xal'Ope de Angico com Tolú e Gua_co --7 PrNCl:ipto ,
__

(,omo unico medicHmento contra rlefluxoF, con�ti.paçõc�, tOFfe:s, bl'())lchlte�, ' F ernandeS Neves a· C. a
l�thma, tifÍ('a, ('oqueluc'he, l'Ollquidão i} toda� a� lllolertias; do:,; OI'g;iO� �'ef-:II& 1 1 � 1

.

'liratOl·iof. Malf de 50'mil pesfoas attedam a efficacia deHe grande medIca"

,�,:.'. f ol1ianopo is
-End. teleg.: DOURO -, na A tino Cottl1êa

·ll�nt.o, Não têm dieta n.em re�guardo,
'

Pil!lh�s purgativas de Rauliveira-· Pu�amente vegetae".-:-�ão a� unicas

que �ubstituellJ com vantagem 08 pUl'gatlvo� de oleo de l'tc(.mo?d °dutl'odS' -.A ��%1t���t�t�t�1(c.��t�t�:�t��'.� Toda_s as lombrigas;�o aDno� de bom exito atteftalll a Fua flfflcacia contra as en erml a e� o � �. IR
e�tom�go. ft�ado e inttlFtinoF; cUl'am tambem II dy>'pepl'ia, indige�tão, pri�ª,o

I,.",', ���"v.l��.M'OVE IS ���'-< e outros vermes expul�a radieaimente o
'le ventr'e.· af'f'ecções pl'oduzidal' pela bUiF, mppl'eBFão da� regI':!.!' nas mulhe-

,

M P.
I'ri, vel·tigenf, tontura!'. hydropil'ial', bemolThoirlef, cohc��, falta de appe", Verml'e.ida Bôettger!tite, etc., etc. Não tem dieta ném refgual'do, '� �
vo Rauliveira - Elixir de Vel�hle e Guaeo (.�em mércuI:io) Unico

,
� � - Não ha melhor vermifugo!

"A('�n"";';"> <\fflcaz no,: l'heHmatífmo�, eFcl'ophula>" u!reraF, leucolTbéa� oü ; � simples e de luxo aprompto por�
._ ",,,,ub""�,jdv

.,

: nQ,"Q!', carbuneul08, boubas, dal·thl'o�, enfel'mid�rle� da pclle,
' � encommenda, garantindo, um bom� ye!l.il��e nas pharmacia!', casa!! de drogas

tlo es t8nca!', C11.""
'\,,-:-.- .;""acter �yphilitjco. Não tem dieta nem res- .• � e solido trabalho, � e na fabl'lca, de Georg BOt>ttl!er, Bru�ql1e.

neel'Ofe� e outJas mole:,;.w!5 de C<t,_" � � . .',� I' __ , ."""" --,,..,.,.. _..

'ila' c ,,�'�:a s�zõeSC--��";'''.muit' ro�m�"'d',d����,;:"�"t�b�':,L:; _'�:'. �,'.:, O�ras dO con�tLlrJU'Pr��·u"t�,\�,'_�I-:�.abmne- t"'e----sm--e�-"'dl:�l·nae's·.i
ter'mitentes, bilio.as e (}ntl'a�, evitando as recahlda:> lá". ..

_. � UJ U _"" u _
r U \:I V

lJIolesti8!'. ci no��o Remedio contra sezões applica-se noE'
I,�- '�� "= • e. Sabão Russo ,/

que a� pilulaf. • � �n�eg,{)-me de tod()� os� Sabonete de alcatrão
PÓS Oe. � tra a opilação:-- Compoildo-fe efte�infallivel preparado de u,ma sc: .. � trabalhos de mar�inaT'ia necessárias� \ Sabon'ete phenico

.

",'te de fllb�talÍciat: chimica;:. leune ao mesmo tempo toda� as propriedades

6
� ara o construcçao de casas �

b Irl t � P
,

" '. � Sa onete 8U llroso
thel'apelltica�: prerii'a;; para tOI'nal-o il,e lima efflcacia inc�nteftav� n� l'a-

� �

tamcnto das molel'tia!' dt'TIomil1:otdaf: mal da terra, amarelhdão, oplla�ao ou � � -çende-se na casa -de
.Jly·poeml'a intertl'opical, rbJ_orose, anemia e na falta de menftl'uaçao das ,. � Offleina de eonstrueeão e �

� • 1� Georg' TzaschelmuHle)'e�,étr,' , � moveis .�
Od,_m " 19in� Rauliveira - Unive)'�almente conhecirla sonio o mais effieàz, � - �

remédio para curaI' instantaneamente qualquer dOr de dente. ,,� Edn�, Hofer ·r. Seignema,rtin.,�
Ung'l( to eurativo-- Pr�cioFi�Fim� �ledicamente compo�to de ll'iliF:i�I�� �al- 'i Cidade de Bh.lmenau J�f amos medicinaeE, pl'epal'ado e�peClalmente para u«o e�t�lno no, ca, o� de,

t 'M 25-26)
, .

ferirlas antig:as ou recentel'. IlICOraf, mole�tiab!\ el·utadnea�l.lepl'a. �alh'nal' felb'ldoau's .' �@-i),r��@"iN�1��W�(",i)�(i"i)'li'��,)��'li'� ;'"
rla cabeça, picada" dfl animaes ,Venen{)FOF, ;e 10 os J,;"F, e�cJ'op u a�,' P'+V� 4'ovq. � _ if"'V.."'V+V4ti ...'" ifÇá "IÇá

bas, efcaldadUl'aF. fi.ieira�1 golpe«, pu�tulat, tllmOl'ef, chagas; e. em tada a �.
claFfe de pOFtemaF. '""
na Rauliveira- Eite pleei080 elixil' cUl'a :. DyFpep�iaF at?ni7a� c�- �
lic8f dore!' de cabeça e ventre, promove o appetltfl, C01'rlg-e a� mdlge.!ôe., �
'toílirtca o e�toma(10 I\caJma ex('itaçõe8 l1e:'V(j2a�. azia,·, gaFtJa.lgfaF, a('ldfz, �

� vomitos, énjOo d� �lar, �tc. A))J'oveita l'empl'e á" cI'iaIlçal' qUllndo atara,da>, \�..

'I' l' peJosRvel'm}e:". '. I·
.' Thymo ma au lvelra -

Sua�iFa: e refre�ca a ('Iltis. PI'eparado inotfenfj�� e ,'�.. muito usado pal'a curar as �l'prnhas do 1'0FtO; racbas c1o� lablos. iles.lóe
_

oompietamente as fardas e quae�quer manchaI:' da pelle,
,"1

edJ.... Sabão Rauliveira - Magnifica Nfrncia para todo� (t� UFOS, EFpecillco cofltra: "

� qlleimadUl'as, nevl'algja�, eontu8úeF, 'darthroF, empigenf, panno!>" ca�paF,

, e�pinbaf, l'hellmatismo, Farrlaô, dO.r de cabeça, chaga«, rugas, fel'lmentos, S,
.

.

�
Ol'upçôes da pelio e m(trd(',lul'�1:' de illrectoF, etc.. etc._ ..

- �
!� Os afllmados productos de Hauliveil'l'l vendem-B� em toda a parte. �

, -@ Raulino Horn & Oliveir,a �- "

�t. unicot: pl'opl'fdal'io� e fabrICante!' _
, SAN T A C A T H A R I NA' t, �,�
*,,�.""1.�41�.&•••�*

Apjil'OVc.f •.' pelo Institllto Sanital'io Fedeml e pelas inspectorias -de
Hygiene da Bahia, Pernambuco e outros Estados

------�.»--�----

Georg Tzasehel.

Fabrtca do thSDÓOS do sol
-- ,

Creolin EGYDI0 NOCETT]

.

Papel
resma_á 8$, 14$ e 18$

Papel pa'ra cartas
a resma de 400 folhns 5$

eommercial

-Rua Trajano n. 12 -

Completo e '. variado
chapéos de sol para

.

t:'Iomens

Florianopolis
sortimento devende·.e na casa de

senhoras

Livros' comnlofciaos vende-se na casa de,

Georg' Tzaschel."
á venda n'esta typographia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




